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O Carnaval 

Era no Carnaval é que eles faziam mais assim... mais partidas, não é?  

 

[Lembro-me tão bem…] 

 

Iam dentro à casa das pessoas, quer dizer... Desarmavam as camas... Depois as 

pessoas iam-se deitar, quer dizer, as camas estavam desarmadas (eram camas de 

ferro), as pessoas caíam, que não se apercebiam! 

 

[Isso era pelo Carnaval.] 

 

Pois, era pelo Carnaval. Brincava-se muito! A gente mascarrava... Quer dizer, a 

gente ia aos fundos das panelas, mascarrava as mãos e depois mascarrava a eles e 

eles mascarravam a gente! Enfarinhavam-se todos! Quando era no dia… no 

Domingo Gordo e no dia de Entrudo, para a gente lavar a cabeça (a gente tinha a 

cabeça toda suja) – para a gente lavar a cabeça a gente via-se negras! Porque não 

havia estes preparos como há agora: não havia champôs, não havia nada, não é? A 

gente tinha que se lavar era com sabão azul e branco. Tínhamos que aquecer a água 

dentro de uma panela e pô-la dentro de um alguidar para depois a gente lavar a 

cabeça, para não ir com a cabeça toda suja. Porque naquela altura, parte das pessoas 

– umas não tinham o cabelo cortado e outras não tinham – depois é que se começou 

a cortar. A gente com o cabelo cortado já lavava melhor a cabeça, não é? Mas 

quando a gente tinha a trança, custava mais a lavar. Para a gente não ir depois para o 

baile com a cabeça toda suja.  

 

Maria de Lurdes Carriço, 2011, Pereiro de Palhacana, Alenquer 

 


